
Campo Belo, 16 dez. 1924

Mui prezado Senhor Doutor!

Recebi a sua carta de 9 deste mês. Amanhã, pelas crianças mando por trem uma

caixinha que contém 2 cobras; pelo que me parece são cobras d’água, exemplares

grandes que visaram especialmente os ferreiros. Espero que lhe sejam de utilidade!

Como nas próximas semanas estarei muito ocupado com outros trabalhos, creio

que me será impossível fazer outras remessas de rãs. Além do que as crianças, quando

vão a Campo Belo, têm que levar várias outras coisas, como por exemplo frutas para

vender, de modo que o peso para elas é grande demais.

Hoje as crianças trouxeram para casa um rato que acharam no pasto, o que

tomaram por um gambá jovem. Ele estava muito manso e se deixou capturar facilmente.

Ele se parece com um preá, é aproximadamente do mesmo tamanho, mas tem um rabo

volumoso de rato. Parece ser um animal noturno. Caso deseje o animal, peço que me

informe; caso contrário, eu o deixaria para o Museu Nacional.

Do Butantan recebi 7 tubos de soro por cobras enviadas anteriormente. A

mordida da cobra não foi tão inofensiva como eu pensava a princípio. O menino teve

dores fortes durante 3 dias, a perna esquerda inchou muito. Mas todo correu bem porque

30 horas após a mordida ainda pude usar o soro (2 tubos de 10 cc). Alguns dias depois,

quando já estava de pé e se sentia bem, ele apresentou febre alta, com dores nos joelhos

semelhantes à gota, que migraram depois para os ossos da face e as articulações dos

braços. Esse estado perdurou por 2 dias e eu já estava apreensivo. Agora ele está

completamente restabelecido, somente o pé está ainda um pouco inchado. Na semana

passada, por pouco o mais velho não foi mordido no mesmo lugar por uma outra

jararaca um pouco maior, que pudemos abater. A alguns metros do local encontrei

ontem à noite um terceiro exemplar que me escapou. Os animais são muito agressivos e

já de longe tentam abocanhar a pessoa.

Anexo a conta solicitada. A importância pode ser paga à firma Coelho Duarte e

Cia., Rua do Rosário 72, p. c. viúva João Vieira da Silva – Campo Belo.

Desejo-lhe Feliz Natal e fico com os melhores votos

Seu

Atenciosamente



J. F. Zikán


